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Setembro de 2020, 
mesmo ainda não 
completo, já tem o 

maior registro de queimadas 
na história do Pantanal.

Até o dia 23, foram re-
gistrados 6.048 incêndios no 
bioma. O recorde total ante-
rior era de agosto de 2005, 
com 5.993 focos de calor. 
Em seguida, aparece agosto 
de 2020, com 5.935 focos. 
No último dia 16, o número 
de focos de calor no bioma já 
superava qualquer valor re-
gistrado em meses de setem-
bro anteriores.

O Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) faz o 
monitoramento das queima-
das no país desde 1998.

O Pantanal passa pela 
pior seca registrada nos últi-

mos 60 anos, segundo o Ce-
madem (Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais).

Há meses a situação já se 
mostrava crítica. O período 
mais úmido do Pantanal teve 
pouca chuva e 2020 teve o 
primeiro semestre com maior 
número de queimadas no 
bioma. Julho também teve o 
maior registro de fogo e agos-
to manteve elevado número 
de focos de calor, próximo ao 
recorde.

As chamas no Pantanal já 
consumiram mais de 21% do 
bioma desde o início do ano.

Agosto e setembro são 
historicamente os meses mais 
críticos em relação a fogo no 
Pantanal e em outros biomas 

brasileiros, que também estão 
sofrendo com os incêndios 
neste ano.

O recorde de fogo em se-
tembro e o altíssimo número 
em agosto acontecem apesar 
da proibição do uso de fogo 
tanto no Pantanal quanto na 
Amazônia. O presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) proi-
biu, em 16 de julho, por 120 
dias, as queimadas nesses 
biomas, apesar de rir e me-
nosprezar o potencial de tal 
decreto. Uma moratória do 
fogo já estava em vigor tam-
bém no Mato Grosso desde o 
início de julho.

Independentemente des-
sas ações, julho teve recorde 
de fogo no Pantanal.

Phillippe Watanabe/Folhapress

Setembro tem recorde 
histórico de queimadas no 
Pantanal
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No Mundo

Os europeus têm a 
última chance de 
segurar o contá-

gio do coronavírus antes de 
serem obrigados a retomar 
confinamentos como os do 
primeiro semestre, disse nes-
ta quinta (24) a comissária 
de Saúde da União Europeia, 
Stella Kyriakides.

“Este momento é decisi-
vo. Todos os estados membros 
devem tomar medidas ime-
diatas”, afirmou ela, citando a 
disparada de novos casos de 
Covid-19 que atingiu a maio-
ria dos países a partir de julho.

O principal problema, 
porém, é que a segunda 
onda de contágio não está 
sendo provocada por falta 
de orientação, máscaras ou 
restrições, mas pelo compor-
tamento das pessoas, prin-

cipalmente os mais jovens.
Os países precisam “fa-

zê-los compreender a situa-
ção que todos enfrentamos”, 
frisou Kyriakides. Além de 
serem vetores de contágio 
para pessoas mais vulnerá-
veis, como os idosos, os jo-
vens também estão sujeitos a 
complicações pela Covid-19, 
afirmou a comissão.

Nas últimas quatro sema-
nas, 44% dos casos graves da 
doença foram registrados em 
pessoas com idades de 15 a 
49 anos.

“Vai demorar meses até 
que haja uma vacina, e ela 
não é uma panaceia. Cada um 
de nós é a primeira linha de 
defesa contra o vírus”, afir-
mou Kyriakides.

Não há uma regra única, 
porém, para atingir as po-

pulações mais jovens, disse 
Andrea Ammon, diretora da 
ECDC (agência de controle 
de doenças transmissíveis).

Segundo ela, cada país 
deve identificar os ambientes 
onde eles se encontram e deci-
dir se devem ser fechados, ter 
horários restritos ou medidas 
para garantir o isolamento.

Outro indicador que mos-
tra que a ação individual é um 
gargalo é que a maior porcen-
tagem de contágios se dá hoje 
em ambientes privados, como 
reuniões de família, festas e 
encontros entre amigos, diz 
Ammon.

Para tentar frear a nova 
disparada de casos, vários pa-
íses europeus apertaram suas 
medidas nas últimas semanas.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

Europeus têm última chance antes de 
novo confinamento, diz Comissão 
Europeia

A chinesa Sino-
vac Biotech 
espera forne-

cer sua vacina experimental 
contra a covid-19 para mais 
países sul-americanos ao ter-
ceirizar alguns processos de 
fabricação para o Instituto 
Butantan, ligado ao gover-
no do estado de São Paulo, 
disse o presidente executivo 
da companhia, Yin Weidong, 
nesta quinta-feira (24).

Fabricantes globais de 
vacina, como a Sinovac e a 
AstraZeneca, fizeram par-
cerias para a realização 
de testes clínicos em está-
gio avançado de seus pro-
dutos no Brasil, que tem 
o terceiro maior número 
de infectados do mundo.

A Sinovac planeja for-
necer produtos semifinaliza-
dos ao Butantan, que fará a 
formulação e o envase para 
o fornecimento da vacina a 
outros países sul-america-
nos, disse Yin Weidong, em 
entrevista coletiva.

A China incluiu a candi-
data a vacina da Sinovac, a 
CoronaVac, em seu progra-
ma de uso emergencial lan-
çado em julho, mas os testes 
em estágio avançado no ex-
terior ainda não foram con-
cluídos, o que levantou dú-

vidas em relação à segurança 
entre especialistas.

Nessa quarta-feira (23), 
o governador de São Paulo, 
João Doria, disse que dos 
50 mil voluntários que par-
ticiparam de testes com a 
CoronaVac na China, 94,7% 
não apresentaram qualquer 
reação adversa e que, no 
Brasil, até o momento, ne-
nhum voluntário que parti-
cipa do estudo teve qualquer 
efeito colateral. Ele espera 
que a imunização comece 
em São Paulo em dezembro.

Yin disse que a Sinovac 
está disposta a colaborar e 
compartilhar dados com ou-
tros países sobre o uso emer-
gencial da vacina, se eles 
precisarem de programas 
desse tipo. Acrescentou que 
a empresa mantém conver-
sas com o Chile e com outros 
países para a realização de 
estudos clínicos de Fase 3, 
mesma etapa que está sendo 
feita no Brasil e que é a últi-
ma antes do pedido de regis-
tro nos órgãos reguladores.

“Diferentes países têm 
suas próprias opções sobre 
autorização para uso emer-
gencial”, disse Yin, acres-
centando não saber se eles 
seguirão o exemplo da Chi-
na.                              Reuters/ABR

Sinovac quer 
distribuir vacina na 
América do Sul junto 

com Butantan

O governo bra-
sileiro precisa 
atuar de forma 

a manter as boas relações 
com os Estados Unidos e 
com a China, sem escolher 
um lado na disputa, avalia 
o americano Thomas Shan-
non, que foi embaixador no 
Brasil entre 2010 e 2013.

“Obviamente, as duas 
relações comerciais são im-
portantes. A proeza para a 
diplomacia brasileira será 
manter essas duas relações 
e conseguir obter o máximo 
de coisas boas para o Brasil, 
sem gerar revolta ou danos ao 

relacionamento com nenhum 
dos lados”, disse Shannon, 
em um debate virtual organi-
zado pelo CEBC (Conselho 
Empresarial Brasil-China) na 
manhã desta quinta (24).

“O governo do presiden-
te Bolsonaro tem sido muito 
claro no apoio aos EUA e em 
sua relação com o presiden-
te Trump. Em seu discurso 
na ONU, Bolsonaro deixou 
claro que o Brasil vai se en-
gajar com países que não 
apenas trazem vantagens 
comerciais, mas que refle-
tem os valores do Brasil. Foi 
uma mensagem significativa 

aos chineses”, prosseguiu.
Shannon, que se aposen-

tou da carreira de diplomata 
em 2018 e hoje atua como 
consultor, disse ainda que o 
Brasil pode ajudar Estados 
Unidos e China a se entende-
rem melhor.

O ex-embaixador desta-
cou que a percepção negativa 
sobre o país asiático cresceu 
rapidamente nos últimos anos 
nos Estados Unidos, e atual-
mente atinge cerca de 60% 
da população do país. “Essa 
visão ruim da China limita o 
que Joe Biden poderá fazer, 
caso vença”.     Rafael Balago/Folhapress

Brasil não deve escolher 
lado entre Washington 

e Pequim, diz 
ex-embaixador dos EUA
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 O Banco Cen-
tral revisou, 
nesta quin-

ta-feira (24), a projeção de 
retração do PIB (Produto In-
terno Bruto) deste ano para 
5%. A estimativa é melhor do 
que a apresentada no relatório 
anterior, em junho, de 6,4%. 
Para 2021, o BC espera cres-
cimento de 3,9%.

A projeção central do BC 
para a inflação é de 2,1% para 
2020, 3,0% para 2021, 3,8% 
para 2022 e 4,6% para 2023. 
A estimativa leva em conta 
taxa básica de juros e câmbio 
constantes a 2% ao ano e R$ 
5,30, respectivamente.

O BC frisou, no relatório 
trimestral de inflação, que os 
preços voltaram a subir de ju-
nho para cá, sob efeito prin-
cipalmente dos administrados 
-especialmente combustíveis, 
energia elétrica e medicamen-
tos-, que tiveram reajustes 
postergados por causa da pan-

demia do novo coronavírus.
A autoridade monetá-

ria destacou, porém, que 
são altas pontuais. “Exis-
tiu uma pressão no ano de 
2020, explicamos a pressão, 
mas não entendemos que vá 
contaminar as inflações fu-
turas”, disse o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto.

“Dada a ociosidade da 
economia, o repasse [infla-
cionário] é baixo para 2021, 
mas seria relevante para que a 
inflação chegasse próxima da 
meta”, completou o diretor 
de política econômica, Fábio 
Kanczuk.

Sobre um possível re-
passe da inflação do atacado 
para o varejo, que chegaria 
no consumidor, o diretor re-
forçou que, com a elevada 
ociosidade (baixa atividade) 
da economia, essa transmis-
são seria menor.

“Pode sim haver esse re-
passe, mas é difícil criar ce-

nário onde isso vai dar pro-
blema sério para inflação de 
2021. Estamos sempre vigi-
lantes, mas voltamos a afir-
mar na ata [do Copom] que as 
projeções e expectativas ain-
da estão distantes da meta”, 
avaliou Kanczuk.

Além disso, a autoridade 
monetária destacou a alta nos 
preços dos alimentos, mas em 
ritmo menor que o observado 
no trimestre anterior.

“Os preços dos alimen-
tos subiram no trimestre en-
cerrado em agosto (1,75%), 
mas em ritmo inferior ao ob-
servado no trimestre anterior 
(4,01%), sob os efeitos ini-
ciais da pandemia. Esse arre-
fecimento está associado, em 
parte, ao movimento sazonal 
dos produtos in natura. Em 
sentido contrário, destaca-se 
a pressão recente sobre o pre-
ço de carnes”, afirmou o do-
cumento.

Larissa Garcia/Folhapress

BC revisa projeção para PIB do ano e 
vê queda de 5%

O Banco Central 
(BC) aumen-
tou a projeção 

para a expansão do crédito 
este ano de 7,6% para 11,5%. 
A estimativa consta do Rela-
tório de Inflação, divulgado 
ontem (24), em Brasília.

“O aumento decorre, 
principalmente, da demanda 
acentuada de crédito das em-
presas, que vem sendo aten-
dida tanto pela expansão do 
crédito livre como pelo cré-
dito direcionado, no último 
caso voltado principalmente 
para as empresas de menor 
porte”, disse o BC.

As modalidades de em-
préstimos são divididas em 
dois tipos: o crédito livre e 
o direcionado. No caso do 
crédito livre, os bancos têm 
autonomia para emprestar o 
dinheiro captado no mercado 
e definir as taxas de juros co-
bradas dos clientes. Já o cré-
dito direcionado tem regras 
definidas pelo governo, desti-

nados, basicamente, aos seto-
res habitacional, rural, de in-
fraestrutura e ao microcrédito.

A projeção para o cresci-
mento do crédito livre para as 
empresas passou de 15,6%, 
previstos em junho, para os 
atuais 20%. “No segmento de 
recursos livres para pessoas 
jurídicas, o ajuste na proje-
ção para 2020 se fundamenta 
pelas condições mais acessí-
veis de financiamento, com 
destaque para a taxa de juros 
na mínima histórica, e pela 
melhora nas expectativas de 
recuperação da atividade eco-
nômica”, afirma o BC.

No caso dos empréstimos 
com recursos direcionados 
para as pessoas jurídicas, a 
projeção de crescimento su-
biu ainda mais: de 1% para 
11%. Segundo o banco, a nova 
estimativa reflete o efeito 
dos programas emergenciais 
de crédito para as empresas.

Kelly Oliveira/Folhapress

Projeção de crescimento 
do crédito em 2020 sobe 
para 11,5%

O Banco Central 
trouxe, no re-
latório de in-

flação divulgado nesta quin-
ta-feira (24), um estudo que 
avalia o impacto do auxílio 
emergencial, pago pelo gover-
no àqueles que perderam ren-
da com a pandemia do novo 
coronavírus, no consumo.

A pesquisa mostrou que 
grande parte dos valores re-
cebidos foram utilizados pela 
população para fazer com-
pras. Segundo o BC, a simu-
lação sugere que apenas uma 
pequena parcela do benefício 
foi destinada à poupança.

“A análise sugere que o 
auxílio emergencial ajudou 
a sustentar o consumo du-
rante os primeiros meses de 
impacto da pandemia. [...] 
Nesse caso, o fim do progra-
ma pode contribuir para a de-

saceleração do consumo das 
famílias, ainda que de for-
ma temporária”, diz o texto.

O levantamento mediu o 
impacto do auxílio emergen-
cial sobre o consumo a partir 
das compras com cartão de 
débito. Para fazer a simula-
ção, o BC mediu a importân-
cia do auxílio por município 
e o aumento das vendas entre 
abril e julho, na comparação 
com janeiro e fevereiro.

“Observamos municípios 
com diferentes níveis de ren-
da, o auxílio é mais expres-
sivo em alguns, é como se o 
município fizesse o papel de 
uma pessoa [na simulação]. 
Naqueles mais dependentes, 
pudemos medir se o consumo 
aumentou com o auxílio. Vi-
mos que grande parte do auxí-
lio foi consumido”, explicou 
o diretor de política econô-

mica do BC, Fábio Kanczuk.
Na simulação da auto-

ridade monetária, o auxílio 
emergencial teria contribuído 
em 10,3 pontos percentuais 
o consumo no período, que 
cresceu 0,3%.

Pelo modelo, a média 
obtida foi de 0,83 ponto per-
centual. Isso significa que em 
uma cidade em que o auxí-
lio emergencial representa 1 
ponto a mais em sua renda, a 
população comprou 0,83 pon-
tos a mais que um município 
similar com menor dependên-
cia do socorro do governo.

De acordo com o docu-
mento, no entanto, o benefí-
cio é mais relevante em muni-
cípios com maior proporção 
de trabalhadores informais 
-que tiveram mais prejuízos 
com a pandemia.

Larissa Garcia/Folhapress

Estudo do BC mostra 
que população usou 
auxílio emergencial 

para consumo
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Política

Dentro do pacote 
de medidas que 
inclui a criação de 

uma nova CPMF para viabi-
lizar a desoneração da folha 
de pagamentos, o ministro 
da Economia, Paulo Gue-
des, trouxe de volta o plano 
defendido desde o início do 
governo de fazer um corte 
nas contribuições do Siste-
ma S e do Simples Nacional.

No caso do Sistema S, o 
chefe da Economia pretende 
reduzir em 40% as alíquotas 
que as empresas do Sistema 
S pagam sobre cada salário 
acima de um salário mínimo. 
Para quem ganha até esse pa-
tamar, a contribuição seria 
suspensa.

Com o corte planejado 
agora, a alíquota média cai-
ria de 2,5% para 1,5%. Esse 
patamar está acima do corte 
idealizado no passado pelo 

ministro, que cogitava algo 
em torno de 30%.

Por ano, essa arrecadação 
gera cerca de R$ 17 bilhões.

Parte dos recursos de en-
tidades do Sistema S, como 
Senai e Sesc, financiam ser-
viços de atendimento à popu-
lação carente pelo país.

Entidades do Sistema S 
souberam da proposta, embo-
ra ela não tenha sido formal-
mente apresentada.

O Sebrae, por exemplo, 
chegou a enviar nesta quinta 
uma nota técnica para o líder 
do governo na Câmara, Ri-
cardo Barros (PP-PR), recha-
çando a intenção de Guedes.

A reportagem teve aces-
so ao documento em que 
afirmam gerar 13,5 milhões 
de empregos e colher muito 
mais impostos do que as em-
presas que não desfrutam do 
mesmo benefício tributário.

A “facada” dos dois pro-
gramas foi citada em reuniões 
nesta semana e é alvo de dis-
cussões do ministro com sua 
equipe e parlamentares nesta 
quinta-feira (24).

Desde o início do gover-
no Bolsonaro, Guedes diz 
que pretende levar adiante 
uma “facada” no Sistema S, 
uma forma de ajudar as em-
presas que ficariam com mais 
dinheiro no caixa.

Em outra frente, Guedes 
quer reduzir os benefícios 
tributários garantidos pela 
Constituição às empresas ins-
critas no Simples Nacional. 
O ministro, no entanto, ainda 
não definiu para parlamenta-
res qual seria esse corte.

Por ano, a União abre 
mão de R$ 87,2 bilhões para 
estimular o desenvolvimento 
de micro e pequenas empre-
sas via Simples.

Julia Chaib e Julio Wiziack/Folhapress

Guedes planeja ‘facada’ no Sistema S 
e no Simples Nacional

O governo fede-
ral liberou R$ 
10 bilhões para 

a concessão de empréstimos 
para microempreendedores 
individuais (MEIs) e empre-
sas de pequeno porte por meio 
do Programa Emergencial de 
Acesso a Crédito (Peac-Ma-
quininhas). A medida pro-
visória (MP) que autoriza a 
abertura do crédito extraordi-
nário foi publicada ontem (24) 
no Diário Oficial da União. .

O programa foi aprova-
do em julho no Congresso e 
sancionado mês passado pelo 
presidente Jair Bolsonaro  e 
tem o objetivo de diminuir os 
efeitos econômicos negativos 
causados pela pandemia de 
covid-19.

O Peac-Maquinhas usará 
como garantia os valores a 

receber de vendas feitas por 
meios das máquinas de car-
tões. A instituição financeira 
vai considerar o valor de ven-
das que passou pela maquini-
nha um ano antes do período 
da pandemia, calcular o valor 
médio e fixar um valor de em-
préstimo para essa empresa, 
limitado ao teto de R$ 50 mil. 
Os juros são de até 6% ao ano.

De acordo com o texto da 
MP, os recursos serão libera-
dos a partir da contratação de 
operação de crédito interna 
(contratos ou emissão de títu-
los da dívida pública) e repas-
sados ao Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), institui-
ção responsável por coorde-
nar o programa.

Andreia Verdélio/ABR

Governo destina R$ 10 
bilhões para micro e 
pequenos empresários

O TRF-1 (Tri-
bunal Regio-
nal Federal da 

1ª Região) derrubou, nesta 
quinta-feira (24), a decisão 
que havia dispensado os pe-
ritos médicos do INSS (Insti-
tuto Nacional de Seguridade 
Social) do retorno ao trabalho 
presencial e que proibia a pu-
nição dos profissionais com 
desconto no salário.

Agora, fica mantida a 
obrigação de que os peritos 
médicos convocados retor-
nem aos postos de trabalho.

O desembargador Fran-
cisco de Assis Betti atendeu a 

um pedido da AGU (Advoca-
cia-Geral da União). Na de-
cisão, o magistrado defendeu 
que a sentença anterior, de 
quarta-feira (23), se sobrepôs 
a uma competência que deve-
ria ser do governo federal.

“Comprovada a grave 
lesão à ordem e à economia 
públicas provocada por deci-
são liminar que interfere na 
gestão, na organização e no 
custeio de políticas públicas, 
invadindo a competência do 
Poder Executivo, é manifesto 
o interesse público em sus-
pendê-la”, argumentou o de-
sembargador.

Na quarta-feira (23), a 
Justiça Federal do Distrito 
Federal suspendeu o retorno 
dos peritos do atendimento 
presencial nas agências con-
sideradas inaptas pelas ins-
peções da Subsecretaria da 
Perícia Médica Federal na 
prevenção contra a Covid-19.

A decisão também proi-
biu que os profissionais fos-
sem punidos com corte de 
ponto, desconto no salário e 
sanções de qualquer nature-
za caso não retornassem às 
agências consideradas inap-
tas, autorizando a permanên-
cia do trabalho remoto.

Laísa Dall’Agnol/Folhapress

Justiça derruba decisão 
e determina volta de 

peritos do INSS ao trabalho 
presencial
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Tecnologia

A Reliance In-
dustries pediu 
a fornecedores 

locais que aumentem a capa-
cidade de produção na Índia 
para que possam fabricar até 
200 milhões de smartphones 
nos próximos dois anos, de 
acordo com pessoas a par do 
assunto. Seria um forte im-
pulso para as ambições tec-
nológicas do país e um aler-
ta para rivais como Xiaomi.

A empresa mais valiosa 
da Índia está em negociações 
com fabricantes nacionais 
para produzir uma versão de 
seu celular Jio que rodaria 
com o sistema operacional 
Android do Google e custaria 
cerca de 4 mil rupias (US$ 
54), disseram as pessoas, 
que não quiseram ser identi-
ficadas. Os celulares baratos 
serão comercializados com 
planos sem fio de baixo custo 
da Reliance Jio, a operadora 
da controladora, disseram.

O presidente do conselho 
da Reliance, Mukesh Amba-
ni, tenta renovar a indústria 
de smartphones do país da 
mesma forma que o fez com 
os serviços sem fio, onde 
seus baixos preços e planos 
simples rapidamente torna-
ram o empresário na força 
dominante. O bilionário tam-
bém se alinha aos planos do 
governo indiano de expandir 
a manufatura nacional, um 
possível impulso para empre-
sas locais como Dixon Tech-
nologies India, Lava Inter-
national e Karbonn Mobiles.

Representantes da Relian-
ce não quiseram comentar.

A meta da Reliance de 
vender de 150 milhões a 200 
milhões de celulares em dois 
anos representaria um grande 
impulso para fábricas india-
nas. A Índia fabricou cerca de 
165 milhões de smartphones 
no ano encerrado em março 
e um número aproximado 

de telefones com recursos 
básicos, de acordo com a 
associação de Mohindroo. 
Cerca de 20% dos smartpho-
nes custam menos de 7 mil 
rupias, ou cerca de US$ 100.

A Bharti Airtel, concor-
rente da Reliance, também 
está em negociações com fa-
bricantes para produzir seu 
próprio aparelho 4G, infor-
mou a mídia local. O Busi-
ness Standard informou ante-
riormente sobre os planos de 
Ambani de terceirizar a fabri-
cação de telefones.

Em julho, a Reliance fe-
chou uma ampla aliança com 
o Google, sob a qual a unida-
de da Alphabet investiria US$ 
4,5 bilhões e cooperaria em 
iniciativas de tecnologia. A 
parceria ainda está sob revi-
são regulatória, por isso a Re-
liance segue com a iniciativa 
de celulares por conta própria 
por enquanto.

Exame

Fabricante indiana quer fazer 
smartphone Android que custa US$ 54

O TikTok pro-
pôs nesta ter-
ça-feira (22) a 

criação de uma coalizão com 
outras plataformas de redes 
sociais para evitar a dissemi-
nação de conteúdos sensíveis.

A companhia também di-
vulgou seu relatório de trans-
parência que detalha a remo-
ção de vídeos no aplicativo 
durante o primeiro semestre 
de 2020.

Vanessa Pappas, atual lí-
der do TikTok, anunciou ter 
enviado uma carta para 9 pla-
taformas defendendo a cria-
ção de um “memorando de 
entendimento” para criar um 
sistema que permita que as 
empresas comuniquem umas 
às outras sobre conteúdos 
sensíveis.

Ao G1, a assessoria do 
TikTok informou que o docu-
mento foi enviado para o Fa-
cebook, Google, Instagram, 
Pinterest, Reddit, Snapchat, 
Twitch, Twitter e YouTube.

“Recentemente, as plata-
formas sociais e de conteúdo 

foram mais uma vez desafia-
das pela publicação e posta-
gem cruzada de conteúdo com 
suicídio explícito que afetou 
a todos nós – assim como 
nossas equipes, usuários e 
comunidades”, escreveu.

A executiva disse que 
os esforços de proteção dos 
usuários seria “impulsionado 
significativamente por meio 
de uma abordagem formal e 
colaborativa de identificação 
precoce e notificação entre 
os participantes da indústria 
sobre conteúdo gráfico extre-
mamente violento, incluindo 
o suicídio.”

A rede social disse ter re-
movido quase 105 mil víde-
os que violavam as políticas 
de comunidade ou termos de 
serviço. Segundo o TikTok, 
isso é menos do que 1% do 
total de vídeos compartilha-
dos no app.

Conteúdos com nudez 
adulta e atividades sexuais são 
o principal alvo das remoções, 
com 30,9% das ocorrências.

G1/Biznews

TikTok propõe coalizão 
entre redes sociais para 
remover conteúdos 
sensíveis

A Airbus apre-
sentou, nesta 
segunda-feira 

(21), três conceitos de aviões 
movidos a hidrogênio, e es-
pera colocar em serviço uma 
aeronave comercial de emis-
são zero em 2035, em meio à 
crescente pressão da opinião 
pública em favor de transpor-
tes não poluentes.

O setor aeronáutico, 
atingido pelo novo corona-
vírus e difamado pelo mo-
vimento “flygskam” (ver-
gonha de pegar o avião) 
devido às suas emissões de 
CO2 — 2 a 3% das emis-
sões mundiais, segundo o 
setor —, tenta avançar rapi-
damente rumo à “descarbo-

nização” do transporte aéreo.
“Esperamos desempe-

nhar um papel de liderança 
na transição mais importan-
te que nossa indústria verá”, 
afirma em um comunicado 
Guillaume Faury, presidente 
executivo da Airbus, grupo 
que deseja “tornar-se líder na 
descarbonização da indústria 
aeronáutica”.

A fabricante europeia es-
tuda três conceitos de aerona-
ves, todas movidas a hidro-
gênio e nomeadas “ZEROe” 
– “zero emissões”. O motor 
de hidrogênio não emite po-
luentes, já que produz apenas 
vapor de água.

O primeiro é um tur-
borreator “de configuração 

clássica”, segundo explica 
Guillaume Faury ao jornal 
Le Parisien. Com 120 a 200 
passageiros — o equivalente 
a um A220 ou um A320 — e 
uma autonomia de mais de 
3.500 quilômetros, seria mo-
vido por uma turbina de gás 
com hidrogênio, armazenado 
em tanques localizados na 
parte traseira da fuselagem.

O segundo conceito é um 
avião de alcance regional tur-
boélice (de hélice) que pode-
ria levar até 100 passageiros 
a uma distância de 1.800 km. 
O terceiro conceito é uma asa 
voadora com uma capacida-
de e autonomia semelhantes 
ao conceito do turborreator.

G1/Biznews

Airbus apresenta três 
conceitos de aviões 

movidos a hidrogênio 
para 2035
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A Coalizão Brasil 
Clima, Flores-
tas e Agricultu-

ra lançou nesta quarta-feira, 
23, em webinar durante a Se-
mana do Clima de Nova York, 
um estudo sobre a rastreabi-
lidade da carne brasileira. A 
iniciativa faz parte do plano 
Amazônia Possível, idealiza-
do pela coalizão, que tem o 
objetivo de encontrar manei-
ras sustentáveis de desenvol-
ver a região amazônica.

Mais de 200 organiza-
ções e empresas fazem parte 
da Coalizão Brasil, entre elas 
JBS, Klabin, Marfrig, Natu-
ra e Unilever, e ONGs como 
WWF Brasil, TNC, Imazon 
e Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam). 
O webinar de lançamento do 
estudo contará com as pre-
senças de Christopher Wells, 
diretor de risco socioambien-
tal do Santander, e Márcio 
Nappo, diretor de sustentabi-
lidade da JBS.

A abertura de pastos para 
pecuária é apontada como a 

atividade que mais contribui 
para o desmatamento da flo-
resta. Cerca de 40% do gado 
brasileiro está na Amazô-
nia Legal, região que inclui 
os estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, 
Pará, Rondônia, Roraima, To-
cantins e parte do Maranhão.

Há uma semana, a Coali-
zão também enviou uma car-
ta ao alto escalão do governo 
federal com seis propostas 
para reduzir o desmatamen-
to. Entre as ações propostas 
está a de “retomar e intensifi-
car as ações de fiscalização”e 
punição dos responsáveis 
por órgãos como o Ibama, o 
Instituto Chico Mendes de 
Biodiversidade (ICMBio) e 
Funai, de proteção aos índios.

O grupo pede ainda regras 
de financiamento vinculadas 
à sustentabilidade, proibição 
de registro para quem foi cul-
pado de desmatamento e a 
demarcação de 10 milhões de 
hectares como área protegida, 
destinada ao uso sustentável.

Exame

O presidente do 
STF, minis-
tro Luiz Fux, 

anunciou em seu primeiro 
discurso à frente do CNJ 
(Conselho Nacional de Jus-
tiça), a criação no colegia-
do do Observatório de Meio 
Ambiente, com o objetivo 
de propor iniciativas a serem 
adotadas por toda a Justiça 
brasileira em matéria de meio 
ambiente com repercussão no 
Poder Judiciário.

Fux também defendeu o 
estímulo à criação de varas 
colegiadas para o combate a 
organizações criminosas que 
violam o meio ambiente.

O novo presidente do 
CNJ disse ainda que o eixo 
do meio ambiente será cen-
tral em sua gestão porque ele 
pode impulsionar o país no 
mercado internacional.

“Em nosso plano de ges-
tão, o eixo do meio ambiente 
será muitíssimo importante 
porque o meio ambiente tam-
bém é algo que propulsiona o 
Brasil no mercado internacio-
nal, como elemento primor-
dial na realização de investi-
mentos no país, os quais são 
necessários para a retomada 
da economia, em especial no 
cenário pós-pandemia”, disse 
Fux durante discurso em que 

apresentou planos da sua ges-
tão no CNJ.

O governo brasileiro tem 
sido alvo de críticas dentro e 
fora do país em razão de uma 
atuação omissa para conter o 
avanço do desmatamento e 
das queimadas na Amazônia, 
por exemplo.

Apesar disso, mais cedo, 
o presidente Jair Bolsonaro 
disse em discurso na Assem-
bleia-Geral das Nações Uni-
das que o Brasil é vítima de 
uma campanha sobre o meio 
ambiente baseada em “inte-
resses escusos” com inten-
ção de prejudicar o governo.

Uol/Biznews

Banqueiros, empre-
sários, celebrida-
des, ambientalistas 

e até vozes do agronegócio 
defendem uma conversão 
verde para tirar o Brasil da 
recessão e aumentam a pres-
são sobre o governo de Jair 
Bolsonaro (sem partido), em 
um momento em que os in-
cêndios devastam o Pantanal.

“Temos uma grande jane-
la de oportunidade, devemos 
aproveitá-la para orientar 
uma reativação econômica 
sustentável” após a pandemia 
do coronavírus que afundou 
a economia mundial, disse à 
AFP Paulo Branco, diretor do 
Instituto de Fronteiras de De-
senvolvimento.

“Com nosso grande po-
tencial verde, uma agenda 
agroambiental é condição 
para uma recuperação mais 

rápida”, avalia Marcello Bri-
to, da Coalizão Brasil pelo 
Clima, que agrupa 230 gru-
pos ambientais e empresas do 
agronegócio, e que pediu ao 
governo na semana passada 
que pare o desmatamento de 
forma “rápida e permanente-
mente”.

Não parece haver sinais, 
contudo, de que será ouvida 
por Bolsonaro, que defende a 
exploração comercial e ener-
gética da Amazônia, qualifica 
as ONGs de “câncer” e atribui 
críticas a intrigas de países 
que querem se apoderar das 
riquezas naturais do Brasil.

O presidente disse na se-
mana passada que “o Brasil 
é o país que mais preserva o 
meio ambiente”, enquanto 
imagens de incêndios de pro-
porções históricas no Pantanal 
geravam comoção mundial.

“Lamento que a questão 
ambiental tenha se torna-
do ideológica. Não defendo 
o meio ambiente só porque 
gosto de árvores, mas porque 
quero que esse país cresça 
e para isso preciso do agro-
negócio. Se destruirmos a 
Amazônia, no médio prazo 
destruiremos o agronegó-
cio brasileiro”, afirmou Shi-
gueo Watanabe, pesquisa-
dor do Instituto ClimaInfo.

Investir em uma eco-
nomia mais verde no Bra-
sil pode gerar até 2030 dois 
milhões de empregos e um 
aumento acumulado do PIB 
de R$ 2,8 trilhões, segundo 
o estudo “Uma nova econo-
mia para uma nova era”, pu-
blicado em agosto pelo WRI 
(World Resources Institute).

Uol/Biznews

Articulação inédita quer tornar 
economia brasileira mais verde

Rastreamento do gado 
brasileiro é debatido na 
semana do clima de NY

À frente do CNJ, Fux 
anuncia criação do 

Observatório do 
Meio Ambiente
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DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,5708 / R$ 5,5714 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,5118 / R$ 5,5120 *
Turismo - R$ 5,483 / 
R$ 5,657

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,43%

OURO BM&F
R$ 327,50

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 1,33%
Pontos: 97.012
Volume financeiro: 
R$ 25,598 bilhões
Maiores altas: IRB Brasil 
ON (12,38%), B3 ON 
(5,51%), Qualicorp ON 
(4,96%)
Maiores baixas: CSN ON 
(-1,80%), Localiza ON 
(-1,66%), Minerva ON 
(-1,54%)

S&P 500 (Nova York): 
0,30%
Dow Jones (Nova York): 
0,20%
Nasdaq (Nova York): 
0,37%
CAC 40 (Paris): -0,83%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,29%
Financial 100 (Londres): 
-1,30%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,11%
Hang Seng (Hong Kong): 
-1,82%
Shanghai Composite 
(Xangai): -1,72%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -1,92%
Merval (Buenos Aires): 
2,20%
IPC (México): 1,08%

Esferatur Passagens e Turismo S.A.
CNPJ/MF nº 76.530.260/0001-30 – NIRE 35.300.463.889

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 1º de abril de 2020
Data, Hora e Local: Ao 01/04/2020, às 10h00, na sede social da Companhia, à Rua da Consolação, nº 222, Andar Inter-
mediário, São Paulo-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade 
do capital social. Mesa: Presidente: Sérgio Odinei Klock; Secretária: Roberta Dias Ramos Queiroz. Ordem do Dia: Deliberar 
sobre: (i) alterar o endereço da sede social da Companhia; (ii) encerramento das filiais inscritas nos CNPJ/ME sob nº 
76.530.260/0009-98 e 76.530.260/0010-21; (iii) alteração da composição da Diretoria Executiva da Companhia; e (iv) 
consolidação do Estatuto Social. Deliberações: Após deliberar sobre os assuntos elencados na Ordem do Dia, a acionista 
da Companhia decidiu: (i) Aprovar a alteração do endereço da sede social da Companhia de Rua da Consolação, nº 222, 
Andar Intermediário, Consolação, São Paulo-SP, CEP 01302-000 para Rua Catequese, 227, 11º andar, sala 111, Bairro 
Jardim, Santo André-SP, CEP 09090-710. (ii) Aprovar o encerramento das filiais (a) Setor de Rádio e Televisão Sul, Quadra 
701, Bloco O, nº 110, salas 790, 791, 792 e 793, Asa Sul, Brasília-DF, CEP 70340-000, regulamento inscrito no CNPJ/
ME sob o nº 76.530.260/0009-98; e (b) Rua João de Abreu, QD F-8 Lote 24-E, nº 192, setor Oeste, sala B-77, Edifício 
Aton, Goiânia-GO, CEP 74120-110, regularmente inscrita no CNPJ/ME sob o nº 76.530.260/0010-21. (iii) Destituir os 
atuais membros da Diretoria da Companhia, a saber: (a) Leopoldo Viriato Saboya, portador do RG nº 24.425.916-1 SSP/
SP, e do CPF/ME nº 196.987.158-00; e (b) Roberto dos Santos, portador do RG nº 691.973-1 SSP/SC, e do CPF/MF nº 
350.863.439-68. (iv) Aprovar a eleição do novo membro da Diretoria da Companhia, a saber: (a) Luciano Sallouti Goiaci 
Guimarães, portador do RG nº 13.564.804-X, e do CPF/ME nº 214.557.948-64, para o cargo de Diretor Presidente, com 
mandato a partir de 01/04/2020 até 02/01/2021. (v) O Diretor ora eleito toma posse mediante assinatura do Termo de Posse 
e Desimpedimento, o qual faze parte integrante da presente ata como Anexo III. O administrador ora eleito declara sob 
as penas da Lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que o impeça de exercer atividades 
mercantis. Desta forma, consigna a acionista presente que a Diretoria da Companhia passa a ser composta por: (a) Sr. 
Luciano Sallouti Goiaci Guimarães, portador do RG nº 13.564.804-X, e do CPF/ME nº 214.557.948-64, no cargo de 
Diretor Presidente; e (b) Sr. Sérgio Odinei Klock, portador do RG nº 2.488.370-0 SSP/SP, e do CPF/ME nº 776.880/239-
04, no cargo de Diretor Financeiro, todos com prazo de mandato até 02/01/2021. (vi) Autorizar a Diretoria Executiva da 
Companhia a tomar todas as medidas necessárias à implementação das matérias deliberadas na presente ata. (vii) Os 
acionistas aprovam, por unanimidade de votos, sem quaisquer ressalvas ou restrições, a lavratura da presente ata de 
forma sumária, conforme previsto no artigo 130, § 1º, da Lei 6.404/76. (viii) Aprovar a reforma e consolidação do Estatuto 
Social da Companhia, conforme o Anexo II à presente ata. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo/SP, 01/04/2020. Mesa: Sergio Odinei Klock – Presidente; Roberta 
Dias Ramos Queiroz – Secretária. Acionista: CVC Brasil Operadora e Agência de Viagens S.A. JUCESP – Registrado sob o 
nº 346.051/20-4 em 27/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Concessionária Move São Paulo S.A.
CNPJ/MF nº 19.368.924/0001-73 – NIRE 35.300.459.911
Ata da Reunião do Conselho de Administração

Data, Hora e Local: Aos 02/09/2020, às 14h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada, 
face a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Adriano Lima Ferreira. 
Secretário: Vinícius Aló Alves Ferreira. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) 
a reeleição do Sr. Raul Ribeiro Pereira Neto, RG nº 05.457.441-21 SSP/SP, CPF/ME nº 506.070.655-91, para ocupar 
o cargo de Diretor Presidente, com mandato de 2 anos contados da data de sua posse; (ii) a celebração de todos 
os atos e providências necessários à formalização da deliberação aprovada acima; e (iii) a consolidação do quadro 
de Diretores da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a 
presente Ata. SP, 02/09/2020. Mesa: Adriano Lima Ferreira – Presidente; Vinícius Aló Alves Ferreira – Secretário. 
JUCESP nº 396.093/20-6 em 22/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

OXE Participações S.A.
CNPJ/ME nº 36.159.996/0001-20 – NIRE 35.300.548.256

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de agosto de 2020
Data, Hora e Local: em 31/08/2020, às 11h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada, face 
a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Nilton Bertuchi; e Secretário: Tulio 
Azevedo Machado. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) Aprovada as emissões 
públicas de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária com garantia adicional real e fidejus-
sória, para distribuição pública, com esforços restritos de distribuição, em regime de melhores esforços, a serem ofertadas 
exclusivamente a investidores profissionais, pelas subsidiárias da Companhia, quais sejam: (i) Bonfim Geração e Comércio 
de Energia SPE S.A. (“Bonfim”); (ii) Cantá Geração e Comércio de Energia S.A. (“Cantá”); (iii) Pau Rainha Geração e Comércio 
de Energia S.A. (“Pau Rainha”); e (iv) Santa Luz Geração e Comércio de Energia S.A. (“Santa Luz” e, quando em conjunto 
com Bonfim, Cantá e Pau Rainha, as ““Subsidiárias”, e cada uma das “Subsidiárias” isoladamente, uma “Subsidiária”), no 
valor total de até R$ 20.000.000,00 por Subsidiária (“Emissão” e, de forma conjunta, “Emissões”), compreendendo uma 
captação total de R$ 80.000.000,00 no âmbito das Emissões. Cada Emissão será realizada em 2 séries, sendo a primeira 
série de cada uma das Emissões no valor de até R$ 10.000.000,00, e a segunda série de cada uma das Emissões no valor 
de até R$ 10.000.000,00. Os recursos captados por meio das Emissões serão destinados ao fluxo de caixa de cada uma das 
Subsidiárias, de modo a permitir o financiamento inicial de um projeto de infraestrutura, que consiste no desenvolvimento 
e construção das usinas térmicas à base de biomassa e das respectivas instalações de geração, pertencentes a cada uma 
das Subsidiárias. (ii) Aprovar a outorga de garantias em benefício dos debenturistas, de forma a viabilizar as Emissões, 
consistentes de: (a) Fiança da Companhia em garantia das Obrigações Garantidas, obrigando-se, como principal pagadora 
e devedora solidária, por todos os valores devidos pelas Emissoras Subsidiárias nas Emissões; (b) Alienação fiduciária 
de 100% das ações de emissão de cada Subsidiária, detidas pela Companhia, em garantia das Obrigações Garantidas, 
nos termos dos respectivos contratos de alienação fiduciária de ações a serem firmados no âmbito de cada uma das 
Emissões; e (c) Cessão fiduciária, pelas Subsidiárias, de recebíveis oriundos dos Contratos de Comercialização de Energia 
Elétrica e Potência nos Sistemas Isolados, para suprimento de Boa Vista e Localidades Conectadas, relativos ao Leilão 
nº 01/2019-ANEEL, celebrados entre cada Subsidiária e Roraima Energia S/A em de fevereiro de 2020, em garantia das 
Obrigações Garantidas, nos termos dos respectivos contratos de cessão fiduciária de recebíveis a serem firmados pelas 
Subsidiárias no âmbito de cada Emissão. (iii) Aprovada a submissão à Assembleia Geral de cada Subsidiária da proposta 
de contratação, às expensas de cada Subsidiária, no âmbito das respectivas Emissões, das instituições: (a) Fram Capital 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., CNPJ/ME nº 13.673.855/0001-25, como instituição coordenadora de 
cada Emissão, assim como banco liquidante; e (b) Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., 
CNPJ/ME nº 15.227.994/0004-01, representando a comunhão de titulares das Debêntures e também atuando como agente 
escriturador. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São 
Paulo, 31/08/2020. Mesa: Nilton Bertuchi – Presidente da Mesa; Tulio Azevedo Machado – Secretário. JUCESP – Registrado 
sob o nº 365.513/20-9 em 14/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

OXE Participações S.A.
CNPJ/ME nº 36.159.996/0001-20 – NIRE 35.300.548.256

Ata de Reunião do Conselho de Administração de 31 de agosto de 2020
Data, Hora e Local: em 31/08/2020, às 9h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada, face 
a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Tulio Azevedo Machado; Secre-
tário: Nilton Bertuchi. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade: (i) Manifestar-se favoravelmente à 
proposta de emissões públicas de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária com garantia 
adicional real e fidejussória, para distribuição pública, com esforços restritos de distribuição, em regime de melhores 
esforços, a serem ofertadas exclusivamente a investidores profissionais, nos termos da Instrução da CVM nº 476, de 
16/01/2009 (“Debêntures”), pelas subsidiárias da Companhia, quais sejam: (i) Bonfim Geração e Comércio de Energia SPE 
S.A. (“Bonfim”); (ii) Cantá Geração e Comércio de Energia S.A. (“Cantá”); (iii) Pau Rainha Geração e Comércio de Energia 
S.A. (“Pau Rainha”); e (iv) Santa Luz Geração e Comércio de Energia S.A. (“Santa Luz” e, quando em conjunto com Bonfim, 
Cantá e Pau Rainha, as “Subsidiárias”, e cada uma das “Subsidiárias” isoladamente, uma “Subsidiária”), no valor total de 
até R$ 20.000.000,00 por Subsidiária (“Emissão” e, de forma conjunta, “Emissões”), compreendendo uma captação total de 
R$ 80.000.000,00 no âmbito das Emissões, conforme Anexo I. Cada Emissão será realizada em 2 séries, sendo a primeira 
série de cada uma das Emissões no valor de até R$ 10.000.000,00, e a segunda série de cada uma das Emissões no valor 
de até R$ 10.000.000,00. Os recursos captados por meio das Emissões serão destinados ao fluxo de caixa de cada uma das 
Subsidiárias, de modo a permitir o financiamento inicial de um projeto de infraestrutura, que consiste no desenvolvimento 
e construção das usinas térmicas à base de biomassa e das respectivas instalações de geração, pertencentes a cada uma 
das Subsidiárias. (ii) Manifestar-se favoravelmente à outorga de garantias em benefício dos debenturistas, de forma a 
viabilizar as Emissões, consistentes de: (a) Fiança da Companhia em garantia das Obrigações Garantidas, conforme Anexo I, 
obrigando-se, como principal pagadora e devedora solidária, por todos os valores devidos pelas Emissoras Subsidiárias nas 
Emissões (“Fiança”); (b) Alienação fiduciária de 100% das ações de emissão de cada Subsidiária, detidas pela Companhia, 
em garantia das Obrigações Garantidas, conforme Anexo I, nos termos dos respectivos contratos de alienação fiduciária 
de ações a serem firmados no âmbito de cada uma das Emissões (“Alienação Fiduciária”); e (c) Cessão fiduciária, pelas 
Subsidiárias, de recebíveis oriundos dos Contratos de Comercialização de Energia Elétrica e Potência nos Sistemas Isolados, 
para suprimento de Boa Vista e Localidades Conectadas, relativos ao Leilão nº 01/2019-ANEEL, celebrados entre cada 
Subsidiária e Roraima Energia S/A em 28/02/2020, em garantia das Obrigações Garantidas, conforme Anexo I, nos termos 
dos respectivos contratos de cessão fiduciária de recebíveis a serem firmados pelas Subsidiárias no âmbito de cada Emissão 
(“Cessão Fiduciária”). (iii) Manifestar-se favoravelmente sobre a submissão à Assembleia Geral de cada Subsidiária da 
proposta de contratação, às expensas de cada Subsidiária, no âmbito das respectivas Emissões, das instituições: (a) Fram 
Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., CNPJ/ME nº 13.673.855/0001-25, como instituição coordenadora 
de cada Emissão, assim como banco liquidante; e (b) Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., 
CNPJ/ME nº 15.227.994/0004-01, representando a comunhão de titulares das Debêntures e também atuando como agente 
escriturador. Em razão das deliberações contidas nos itens (i) a (iii) acima, submeter à Assembleia Geral, a aprovação das 
Emissões, da outorga da Fiança pela Companhia, da Alienação Fiduciária a ser realizada pela Companhia e da Cessão 
Fiduciária a ser realizada pelas Subsidiárias. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo 
lavrada a presente Ata. São Paulo, 31/08/2020. Mesa: Tulio Azevedo Machado – Presidente; Nilton Bertuchi – Secretário. 
JUCESP – Registrado sob o nº 365.512/20-5 em 14/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Constran Internacional Construções S.A.
CNPJ/MF nº 32.239.244/0001-18 – NIRE 35.300.529.103

Ata da Assembleia Geral extraordinária realizada em 01 de setembro de 2020
1. Data, Hora e Local: 01/09/2020, às 10h00, na sede social da Companhia, na Avenida São Gabriel, 301, 2º andar, sala 
201, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a publicação de editais de convocação, em razão da presença 
da única acionista da Companhia detentora da totalidade do capital social. 3. Mesa. Sr. José Roberto Maluf Moussalli, Pre-
sidente; e Sr. Luciano Barbosa Theodoro, Secretário. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a reeleição da Diretoria Executiva da 
Companhia. 5. Lavratura da Ata: Autorizada a lavratura da presente ata na forma de sumário. 6. Deliberações: Reeleger os 
membros da Diretoria Executiva, com mandato até 01/09/2022: a) para o cargo de Diretor Presidente, José Roberto Maluf 
Moussalli, portador do RG nº 5.142.970 SSP/SP e do CPF/MF nº 666.557.228-53; e b) para o cargo de Diretor, Augusto 
Cesar Ribeiro Pinheiro, portador do RG nº 3.539.539-SSP/BA e do CPF/MF nº 399.485.875-53, ambos com endereço na 
Avenida São Gabriel, 301, 1º andar, São Paulo, SP. Os membros da Diretoria ora reeleitos serão investidos em seus cargos 
mediante a assinatura do respectivo termo de posse (Anexo I – Termos de Posse) e declaração de desimpedimento, que 
será lavrado em livro próprio da Companhia; 6.1. Declaração de Desimpedimento: Os Diretores ora reeleitos declaram, 
para fins do disposto no Artigo 53, IV, do Decreto nº 1.800/96, bem como nos §§ 1º, 2º, 3º, e 4º do Artigo 147 da Lei nº 
6.404 de 15 de dezembro de 1.976 e alterações posteriores, sob as penas da lei, que não estão impedidos por lei especial 
de exercer a administração de sociedade por ações. Declaram, também, que atendem aos requisitos de reputação ilibada 
estabelecido pelo do Artigo 147, § 3º, da Lei das S.A.; e que não ocupam cargo em sociedade que possa ser considerada 
concorrente da Companhia, e não têm, nem representam interesses conflitantes com o da Companhia, na forma do Artigo 
147, § 3º, incisos I e II, da Lei das S.A.. 7. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi a presente ata lavrada, 
lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Assinaturas: José Roberto Maluf Moussalli – Presidente; Luciano Barbosa 
Theodoro – Secretário – OAB/SP nº 168.365. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 398.008/20-6 em 23/09/2020. Gisela 
Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Heftos Óleo e Gás Construções S.A. – CNPJ/MF nº 34.125.700/0001-24 – NIRE 35.300.538.251
Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 30 de junho de 2020

Data, hora e local: 30/06/2020, às 10h00, na sede social. Convocação e presença: Dispensada, face a presença da única 
acionista representando a totalidade do capital social. Mesa: Mauro Augusto da Cruz – Presidente; e Luciano Barbosa Theo-
doro – Secretário. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) o relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social findo em 31/12/2019; (ii) o relatório dos Auditores Independentes; 
(iii) a destinação do resultado do período com base mas Demonstrações Financeiras do exercício social findo em 31/12/2019; 
(iv) o objeto social da Companhia; (v) a diretoria executiva da sociedade; (vi) a alteração e consolidação do Estatuto Social; 
(vii) as demais autorizações. Deliberações aprovadas por unanimidade de votos: (i) aprovar o Relatório da Diretoria, 
Balanço Geral e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2019, publicados nos jor-
nais “DOE-SP” e “O Dia”, ambos no dia 25/06/2020; (ii) aprovar o Relatório dos Auditores Independentes; (iii) devido aos 
resultados apurados no exercício, não haverá distribuição de dividendos aos Acionistas; (iv) não instalar o Conselho Fiscal; 
(v) Aprovar a alteração do Artigo 3º do Capítulo I do Estatuto Social, que passa, daqui por diante a figurar com a seguinte 
redação: “Artigo 3. A Companhia tem por fim específico: (i) a execução, no Brasil e no exterior, de projetos de engenharia 
Conceitual, Básica, Feed (Front Engineering Design) e de Detalhamento em geral; (ii) a fabricação, montagem de produtos, 
peças e equipamentos, montagem eletromecânica, reformas, reconstrução e manutenção de instalações industriais e a 
comercialização, importação, exportação, venda e revenda, em nome próprio ou de terceiros, de equipamentos e materiais 
para as atividades de montagens industriais e serviços correlatos, para unidades industriais existentes. (iii) a construção 
civil, fabricação e demolição de artefatos de cimento, ferro e aço, inclusive com a aquisição e aplicação de materiais de 
construção e equipamentos; (iv) a realização de pesquisas de desenvolvimento de tecnologia adequada às empresas 
industriais com exploração de normas e processos de gestão de ativos de produção, com a manutenção, fabricação e 
montagem industrial e da construção civil; (v) a pré-operação e a operação de unidades de produção nos segmentos de 
óleo e gás e industrial, mediante exploração própria ou contratos com terceiros; (vi) a navegação marítima e fluvial relativa 
aos serviços de dragagem e transporte; (vii) a participação, como acionista ou cotista, no capital de outras sociedades, 
no Brasil ou no exterior; (viii) exploração e produção de Petróleo e Gás Natural; (ix) locação de máquinas e equipamentos, 
com e sem operador. (x) Captação e aplicação dos investimentos necessários à implantação de empreendimentos em 
geral. (xi) Planejamento e execução de projetos e obras no ramo da Industria de Óleo e Gás e Naval, nas suas atividades 
de construção, montagem, manutenção, conversão, reparo e modernização de embarcações, Plataformas e outros meios 
flutuantes, tais como: – Construção e Montagem, Descomissionamento, Hook-Up, Comissionamento, Start-Up; (xii) Plane-
jamento e execução de projetos e obras no ramo da Indústria de Óleo e Gás e suas atividades de construção, montagem, 
manutenção, conversão, reparo de Gasodutos, Oledutos, Dutos Submarinos e outros meios de transporte. (vi) Nos termos 
da Escritura de Constituição de Subsidiária Integral lavrada em 18/06/2019, pelo 11º Tabelião de Notas de São Paulo, Livro 
5.578 folhas 149/159 e registrada na JUCESP sob nº NIRE 3530053825-1 em sessão de 04/07/2019, confirmar a eleição 
dos funcionários da Companhia, Sr. Mauro Augusto da Cruz, RG nº 16.952.974-SSP/SP, CPF/MF nº 065.586.838-06, para 
o cargo de Diretor Presidente; e, Sr. Luciano Barbosa Theodoro, OAB/SP nº 168.365, CPF/MF nº 072.513.118-79, para o 
cargo de Diretor, ambos com mandato até 17/06/2021, onde restaram mantidas as características inerentes à relação de 
emprego dos funcionários ora eleitos com a Companhia, inclusive no que se refere às respectivas remunerações mensais. 
(vii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, passando a vigorar conforme a redação constante do Anexo 
I da presente ata; (viii) autorizar a diretoria da Companhia a providenciar o que for necessário ao cumprimento das deli-
berações da presente assembleia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada 
a presente Ata. Mesa: Mauro Augusto da Cruz – Presidente; Luciano Barbosa Theodoro – Secretário OAB/SP nº 168.365. 
JUCESP – Registrado sob o nº 342.216/20-0 em 25/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

LC Energia Holding S.A. – CNPJ/MF nº 32.997.529/0001-18
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Balanços Patrimoniais Demonstrações do Resultado

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Controladora Consolidado
Ativo 2019 2019
Ativo circulante 35.134 35.346
Caixa e Equivalentes de Caixa 35.060 35.077
Créditos tributários e outros 74 74
Despesas Antecipadas – 195
Ativo não circulante 34.199 37.783
Ativo Contratual – 37.430
Imposto de renda e CSLL diferidos 451 –
Despesas Antecipadas – 353
Investimentos 33.748 –
Total do ativo 69.333 73.129
Passivo circulante 2.138 2.208
Fornecedores – 28
Debêntures 2.128 2.128
Obrigações fiscais e outros 10 52
Não circulante 55.300 59.026
Debêntures 55.300 55.300
Pis e Cofins diferidos – 3.462
Imposto de renda e CSLL diferidos 264
Patrimônio líquido 11.895 11.895
Capital social 10.700 10.700
Aporte para futuro aumento de capital 39 39
Reverva de lucros 1.156 1.156
Total do passivo 69.333 73.129

Controladora Consolidado
2019 2019

Receita Operacional Líquida – 23.584
Custos de desenvolvimento de infraestutura – (21.084)
Resultado Bruto – 2.500
Despesas Operacionais
Despesas Gerais (42) (289)
Equivalência patrimonial 1.701 –
Lucro antes do Resultado Financeiro 1.659 2.211
Resultado financeiro
Receita Financeira 524 524
Despesa Financeira (1.806) (1.814)

(1.282) (1.290)
Lucro antes do IRPJ e CSLL 377 921
Imposto de renda e contribuição social 450 (94)
Lucro líquido do período 827 827

Controladora Consolidado
2019 2019

Lucro do período 827 827
Outros resultados abrangentes – –
Lucro do período 827 827

Demonstrações do Resultado Abrangente

Reserva de Lucros
Capital 
social

Aporte para futuro 
aumento de capital

Reserva 
Legal

Reserva de 
lucro á realizar

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 12 de março de 2019 1 – – – – 1
Assembléia de subscrição de capital realizada em 04/09/2019 10.699 – – – – 10.699
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – 39 – – – 39
Ganho na Aquisição Entidades Sob Controle Comum – – – – 329 329
Lucro líquido do período – – – – 827 827
Destinação do Lucro do exercício:
Constituição de Reserva legal – – 41 – (41) –
Proposta de Dividendos conforme estatuto – – – 196 (196) –
Reserva de lucros a realizar – – – 918 (918) –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 10.700 39 41 1.115 – 11.895

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2019
Lucro líquido do período 827 827
Equivalência patrimonial (1.701) 329
Ativos de contrato (NE nº8) – (7.107)
Juros Debêntures 2.128 2.128
Pis e Cofins diferidos 3.462
Imposto de renda e CSLL diferidos (451) 264

803 (97)
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução dos ativos
Despesas Antecipadas – (548)
Créditos tributários e outros (74) (74)
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores – 28
Obrigações Fiscais e Outros 10 52
Caixa gerado pelas atividades operacionais 739 (639)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições Ativo Contratual – (30.323)
Aquisição de investidas (3) –
Valores a subscrever (21.016) –
Fluxo de caixa utilizados nas atividades de 
investimento (21.019) (30.323)

Fluxo de caixa de atividade de financiamento
Adiantamento para futuro aumento de capital 39 10.738
Captação de debêntures 55.300 55.300
Caixa líquido proveniente das atividades 
de financiamento 55.339 66.038

Aumento líquido em caixa e equivalentes 
de caixa 35.059 35.076

Caixa e equivalentes no início da consituição 
da empresa 1 1

Caixa e equivalentes no fim do exercício 35.060 35.077
35.059 35.076

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Rubens Cardoso da Silva – Diretor
Bruna Ceolin – Contadora CRC 1SP 124.524-O
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Negócios

A JBS, segunda 
maior indústria 
de alimentos do 

mundo, anunciou nesta quar-
ta-feira, 23, a criação de um 
fundo de até 1 bilhão de reais 
para apoiar o desenvolvimen-
to sustentável da Amazônia. 
O fundo faz parte de um pro-
grama, chamado pela empresa 
de “Juntos pela Amazônia“, 
que inclui o monitoramen-
to dos fornecedores de seus 
fornecedores de animais para 
corte, a fim de garantir que 
não está comprando carne 
de quem desmata e queima o 
bioma amazônico para criar 
bois e porcos.

O fundo vai financiar ini-
ciativas para ampliar a con-
servação da floresta e apoiar 
as comunidades que vivem 

na região amazônica. A JBS 
vai fazer um aporte de 250 
milhões de reais no fundo nos 
primeiros cinco anos e con-
vidará parceiros a contribuir 
também, comprometendo-se 
a igualar sua contribuição às 
doações de terceiros na mes-
ma proporção. Assim, os re-
cursos do fundo podem chegar 
a 1 bilhão de reais até 2030.

Serão contempladas ini-
ciativas em três frentes: con-
servação e restauração da 
floresta, desenvolvimento 
socioeconômico das comu-
nidades, e desenvolvimen-
to científico e tecnológico. 
O fundo será presidido por 
Joanita Maestri Karoleski, 
ex-presidente da Seara, e terá 
suas ações planejadas por um 
conselho consultivo e um 

técnico. No consultivo, estão 
executivos como Alessandro 
Carlucci, ex-presidente da 
Natura, uma empresa conhe-
cida pelas ações de sustent-
abilidade na Amazônia, e o 
ambientalista Fábio Feldman. 
Do técnico fazem parte Vir-
gilio Viana, superintendente 
geral da Fundação Amazônia 
Sustentável, e Maria Daniele 
de Jesus Teixeira, professo-
ra da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT).

“Este é um movimento de 
dentro para fora da JBS. Ou-
vimos acadêmico, empresári-
os do agronegócio, institu-
ições financeiras, iniciativa 
pública e privada”, disse, em 
apresentação online para a 
imprensa, Gilberto Tomazo-
ni, presidente da JBS.      Exame

JBS anuncia fundo de até R$ 1 bilhão 
para desenvolvimento da Amazônia

O banco digital 
Nubank infor-
mou nesta ter-

ça-feira que conseguiu neu-
tralizar 100% das emissões 
de carbonas feitas desde a sua 
fundação, em 2013. A empre-
sa é a primeira do setor bancá-
rio do Brasil e México a fazer 
isso, conforme dados anali-
sados pela BSD Consulting.

Num primeiro momento, 
o Nubank irá apoiar três pro-
jetos no Brasil e um no Mé-
xico que, juntos, irão com-
pensar o equivalente a 4,3 mil 
toneladas de CO2. O próprio 
banco ressaltou, no entanto, 
que por ser digital, tem me-
nos emissões do que outras 
marcas do mercado finan-
ceiro e de outros setores da 
economia. Como o banco di-
gital também é recente, com 
apenas sete anos, as emissões 
acumuladas são poucas com-
paradas a outras empresas.

“Por sermos digitais e 

mais eficientes, causamos 
naturalmente menos impacto 
para o meio ambiente. Mes-
mo assim, queremos minimi-
zá-lo o máximo possível. Por 
isso, damos mais um passo e 
assumimos o compromisso 
de sempre ser carbono neutro. 
Não vamos deixar acumular. 
Nos comprometemos a ter as 
melhores práticas ambientais, 
sociais e de governança”, 
afirma David Vélez, fundador 
e CEO do banco digital, em 
artigo publicado no blog da 
empresa.

Com 30 milhões de clien-
tes, o Nubank despontou pri-
meiro como uma fintech que 
oferecia cartão de crédito sem 
anuidade, com foco no rela-
cionamento com o cliente via 
canais digitais. Hoje, o banco 
conta com uma conta digi-
tal remunerada e seu último 
movimento de mercado foi 
a compra da corretroa digital 
Easyinvest.                       Exame

Nubank é o primeiro banco 
do Brasil a zerar toda sua 
emissão de carbono

Depois de 80 anos 
fabricando telhas 
de amianto, a 

Eternit deixou de usar o insu-
mo em seu processo produtivo 
e acaba de dar um importan-
te passo rumo ao promissor 
mercado de energia solar. 
Mas a empresa quer mais: 
pretende se tornar referência 
no negócio de coberturas com 
produtos inovadores, que vão 
além da geração fotovoltaica.

A tarefa não deve ser fácil. 
A companhia sai de um mode-
lo de baixo custo, proporcio-
nado pelo conhecido proces-
so produtivo do amianto, para 
um novo negócio, o de telhas 
que geram energia solar.

“Quando tomamos a deci-
são de deixar o amianto, bus-
camos fora do Brasil o que vi-
nha sendo lançado de novo no 
mercado de construção e nós 
optamos por aumentar as fun-
ções das coberturas. Temos 

outros projetos nessa linha de 
agregar valor ao produto. A 
inovação vai continuar”, afir-
ma Luís Augusto Barbosa, 
presidente do grupo Eternit.

A companhia acaba de 
receber registro definitivo 
para colocar no mercado 
uma telha que gera energia 
solar — hoje, os sistemas 
que existem são compostos 
de placas fotovoltaicas co-
locadas sobre as coberturas. 
O diferencial proposto pela 
Eternit é a célula aplicada 
na telha, que será modular. 
Ou seja: se uma delas parar 
de funcionar ou quebrar, po-
derá ser trocada sem com-
prometer o resto do sistema.

Barbosa revela que as cé-
lulas vêm da China, o que é 
praticamente uma unanimi-
dade no segmento. No entan-
to, a diferença é que no caso 
da Eternit apenas a célula é 
importada, e não toda a placa. 

“Assim, sofremos menos im-
pacto do câmbio”. Segundo o 
executivo, hoje ainda não há 
produto similar sendo vendi-
do no mundo.

A empresa está em fase 
de fechar os custos do produ-
to e a expectativa é que a te-
lha de energia solar da marca 
Tégula, de maior valor agre-
gado e feita de concreto, fique 
de 10% a 20% mais barata do 
que no sistema tradicional de 
coberturas com placas foto-
voltaicas.

No caso da telha de fibro-
cimento, a versão da Eternit 
pode sair até 30% mais barata 
do que as convencionais. A 
manutenção também deve ser 
mais simples, principalmente 
porque o sistema será com-
posto de telhas modulares. 
“Os resultados têm sido mui-
to animadores. Em 2021, se 
tudo der certo, começaremos 
a comercializar o produto.”

Após deixar o 
amianto e lançar telha 

de energia solar, 
a Eternit quer mais
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